
Maria Dirce Ribeiro 
Jane de Fátima Silva Rodrigues1 

 
 
 A candidatura de Maria Dirce Ribeiro à edilidade local, em 1954 pelo Partido Social 
Progressista (PSP) que levou à vitória Afrânio Rodrigues da Cunha, surgiu entre os 
próprios funcionários da prefeitura municipal de Uberlândia, principalmente os lixeiros e 
varredores de ruas, com os quais trabalhava diretamente, uma vez que era funcionária 
municipal. Lançou-se em campanha, durante as comemorações do 1º de maio de 1954, 
quando discursou para centenas de trabalhadores. Em seu pronunciamento, mostrou a 
necessidade de se escolher bem os candidatos, assim como a responsabilidade que o voto 
implicava: ... o voto daquele que luta e sofre anonimamente não tem preço, pois ele é o 
único direito que o pobre tem. Em seu discurso historiou as condições de trabalho no 
Brasil, relembrando a escravidão e as atuais aflições a que se sujeitava a classe proletária. 
Deu ênfase ao progresso da civilização humana, que só se fez com o labor incansável de 
milhões de trabalhadores anônimos: 

                                                 
1 Doutora em História Social pela USP e integrante do Núcleo de Estudos de Gênero e Pesquisa sobre a Mulher, da 
Universidade Federal de Uberlândia. É estudante do 2º período do Curso de Direito da Uniminas, Instituição onde 
também é professora e Coordenadora da Pós-Graduação. 


